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Coordenação Geral de Pesca Industrial

A Pesca do Bonito Listrado 
no   Brasil
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Histórico da Pescaria do Bonito-listrado 
(Katsuwonus pelamis)

• 1979: Rio de Janeiro

• Década de 1980: expansão da frota na região Sul do 
Brasil

• Década de 1990: primeiros relatos de conflitos 
relacionados à captura de isca-viva

• 2005: maior frota oceânica nacional (porte e área de 
atuação)

A frota de vara e isca-viva atualmente é composta por 
cerca de 45 embarcações distribuídas nos Estados de 

Santa Catarina, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 
Paraná.

Foto: Maíra Borgonia

Importante recurso pesqueiro explotado nas regiões 
S/SE

Recurso com capturas estáveis e que representa  uma 
alternativa de aumento da produção pesqueira nacional

Produção Mundial: ~150.000 ton

Produção nacional: 21.784,98 ton (2003)
SC: 12.359 ton (14%)
55% captura de atuns e afins

Produção estabilizada nos últimos 4 anos em torno de 
25.000 ton

Panorama atual da pesca do Bonito-
listrado

Foto: Profipesca/UNIVALI

Demanda das indústrias de enlatamento:                      
20.000 ton/ano de matéria-prima 
Potencial de 5 a 10% de acréscimo/ano                    
(117 milhões de latas de atum)

Geração de emprego: 2.000 diretos                     
(captura e beneficiamento)

Movimento do Setor Captura: R$ 30.000.000,00 

Setor de Conserva: R$ 150.000.000,00 

Foto: Profipesca/UNIVALI

Limitações ao desenvolvimento da pesca 
do bonito-listrado

Atualmente a principal limitação ao 

desenvolvimento desta pescaria é relacionada à 

captura da isca-viva, o principal insumo desta 

pescaria.

Foto: Profipesca/UNIVALI

A Isca-viva

Utilizadas para atrair os cardumes de bonito-listrado

Principais espécies utilizadas:                                      

A captura de isca-viva ocorre em cerca de 110 pontos ao 
longo da costa S/SE (entre o Cabo de Santa Marta - SC e o 
Cabo de São Tomé – RJ)

Sardinella brasiliensis
Fonte: Fishbase, 2004.

Lycengraulis grossidens
Fonte: Ricardo Corbeta.
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Restrições à operação de captura da isca-
viva

1.Restrições de natureza legal:
Relacionadas à criação de Unidades de Conservação

2. Restrições de natureza social: 
Associada à disputa pelo espaço marinho entre     
diversos usuários

Pesca artesanal X pesca industrial
Pesca industrial X pesca industrial

Pesca industrial X turismo
Pesca industrial X ONG’s ambientais

Foto: Profipesca/UNIVALI

Santa Catarina

18%

42%

22%

18% Conflitos sociais (12)

Conflitos sociais e
restrições legais (29)

Restrições legais
(15)

Sem restrições (12)

10%

50%10%

30% Conflitos sociais (2)

Conflitos sociais e
restrições legais (10)
Restrições legais (2)

Sem restrições (6)

Rio de Janeiro

5%

26%

64%

5% Conflitos sociais(1)

Conflitos sociais e
restrições legais (5)

Restrições legais (12)

Sem restrições (1)

São Paulo

Aspectos legais relacionados à captura da 
isca-viva

Isca-viva

Portaria 120-N/1992

Art. 4°

Portaria 74/2000    
(revogou 120N)

Art. 2°

Portaria 86/2000 
(revoga 74)

Portaria n° 68/2003 

Foto: Profipesca/UNIVALI

2000: Reunião Técnica Sobre o Estado da Arte e 
Ordenamento da Pesca da Sardinha-verdadeira 
(Sardinella brasiliensis) nas Regiões Sudeste e Sul

Recomendações:

- revogar a obrigação dos atuneiros em capturar sua 
própria isca, permitir que captura por embarcações com 
menos de 10 TAB licenciadas para esta atividade;

- implementação de tanques-rede com a participação das 
comunidades artesanais de forma monitorada;

- estimular pesquisas visando a identificação de iscas 
alternativas;

- regulamentação da captura de isca-viva ao longo do litoral 
Sudeste/Sul.

Foto: Profipesca/UNIVALI

2001: Reunião Técnica Sobre o Ordenamento da 
captura de Isca-viva nas regiões SE/S

Recomendações:

- Consolidar toda a legislação relativa ao ordenamento 
da captura da isca-viva em regulamentação específica, 
definindo critérios de acesso;

- permitir que a frota atuneira capture a isca-viva fora 
das áreas de conflito;

- nas áreas de conflito autorizar em caráter experimental 
a captura de isca-viva exclusivamente pela frota 
artesanal (com menos de 10 TAB) representadas por 
suas associações de classe;

Foto: Profipesca/UNIVALI
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- realização de pesquisas sobre técnicas de manuseio e 
estocagem da isca-viva à bordo, visando a introdução de 
métodos que permitam aumentar a taxa de sobrevivência 
das iscas;

- realizar pesquisas sobre métodos alternativos de 
captura de isca;

-avaliar a viabilidade de cultivo de larvas/alevinos de 
sardinha-verdadeira e outras espécies;

- legalizar “Parques Aquáticos” com vistas à instalação  
de estruturas de recria e confinamento de espécies 
nativas que prestem como isca-viva;

- implementar novas medidas de ordenamento;

- fomentar pesquisas em ecologia trófica nas áreas de 
captura de isca-viva.

Foto: Profipesca/UNIVALI

2003: Reunião de Trabalho: pesca do atum (isca-viva), 
pesca da sardinha, pesca artesanal, captura da isca-
viva e entorno da Reserva Biológica Marinha do 
Arvoredo”

Carta de Itajaí: Acordo de intenções

- estudos para a substituição gradativa da sardinha-
verdadeira por outras espécies forrageiras; 

- promover a integração e participação por parte das 
comunidades de pescadores com o processo de 
captura e fornecimento de iscas para os atuneiros;

- expedição de documento por parte do MMA onde se 
expresse que a embarcação poderá capturar isca em 
qualquer ponto do litoral brasileiro, exceto  os locais 
discriminados no mesmo, como as reservas;

Foto: Profipesca/UNIVALI

- que se defina legislação específica ao 
ordenamento da captura de atum com vara e isca-
viva, incluindo a definição de critérios de acesso;

- realizar pesquisas sobre técnicas de manuseio e 
estocagem de isca-viva a bordo, a fim de aumentar 
a taxa de sobrevivência das iscas;

-diversificar a captura de isca-viva visando outras 
espécies pelágicas como a anchoita, xixarro e 
outros;

- avaliar a viabilidade de se cultivar larvas/alevinos 
de sardinha-verdadeira e ou demais espécies 
marinhas de pequeno;

- fomentar pesquisas em ecologia trófica nas áreas 
de captura da isca-viva.

Foto: Profipesca/UNIVALI

2004: Seminário sobre estratégia para o 
desenvolvimento da pesca do bonito-listrado no Brasil

2005: AUDIÊNCIA PÚBLICA: 

Encaminhar propostas de  ações e soluções para os 
conflitos no setor pesqueiro na captura da Isca viva.

Propostas: 

Criação do 

GTT isca-viva.

Foto: Profipesca/UNIVALI

2003:

Proposta de Pesquisa com a Tilápia Vermelha 
como isca-viva: 

Resultado: Rejeitada pelo IBAMA

Conversão de 6 embarcações (4 cercos 
sardinheiros e   2 isca viva) para pesca de bonito 
com cerco. 
1 Edital:
INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 06, de 18 de dezembro 

de 2003.
Resultado: Sem inscritos

Ações da SEAP para o desenvolvimento 
da pesca do Bonito-listrado

2004:

Conversão de 6 embarcações (4 cerco sardinheiro e 2 
isca viva) para pesca de bonito com cerco. 
Edital:
INSTRUÇÃO NORMATIVA N.º 10, DE 20 DE AGOSTO DE 

2004
Resultado: Sem inscritos
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Comitê Consultivo Permanente de Gestão sobre Atuns e 
Afins 7ª Sessão Ordinária - agosto de 2004.
Encaminhamento aprovado No 3 
-Viabilidade da captura de anchoita (Engraulis anchoita) 
como isca-viva para bonito listrado na região S/SE:

-Encaminhamento a SEAP de proposta de pesquisa por 
entidade de pesquisa em parceria com a ABRAPESCA, 
para avaliação pela Coordenação de Pesquisa.

Resultados:
Projeto para a introdução de métodos alternativos de 
captura de isca-viva: redes elevadiças com atração 
luminosa para anchoita.
Projeto já se encontra na SEAP/PR: processo de análise.
Subcomitê Científico do CPG Atuns e Afins: parecer 
favorável

2005: 

Reunião em 11 de Abril com representantes no Rio de 
Janeiro sobre conflitos e crise na pesca da isca-viva: 

Motivação / Policia Ambiental SP prendeu os mestres das 
embarcações atuneiras Tucano (SC), e Star Fish (RJ).
Convidados: SEAP/PR, Armadores S/SE, Trabalhadores 
da Pesca S/SE e FNTTAA, Pescadores Artesanais S/SE e 
CNP, IBAMA – GEREX RJ.

Resultados: 
Conclusão de que a melhor alternativa para gerenciar os 
conflitos da isca viva seria a inclusão dos pescadores 
artesanais no processo de iscagem na forma de projetos 
piloto (ausência dos pescadores artesanais e IBAMA)

Foto: Profipesca/UNIVALI

ACORDO FEPESC x ABRAPESCA
(20 de maio de 2005)

Acordo realizado entre pescadores artesanais que atuam 
na captura da tainha e armadores da pesca de atum com 
vara e isca-viva. 

Duração: período da safra da tainha – 2005.

Acordo realizado e 100% respeitado.

Foto: FAO, 2004.


